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1.  REVESTIMENTO DE PAREDES EXTERIORES  

Entre as várias condições a que deve obedecer o reboco com caraterísticas hidrófugas, acabado, para 

receber pintura, mencionam-se, como merecendo referência especial, as seguintes: 

– a argamassa que constitui o reboco será de cimento e areia ao traço 1:4. O hidrófugo a 

empregar será a aprovar pela Fiscalização e entrará na obra em embalagem de origem; 

– o reboco deverá ter espessura que permita obter superfícies bem regularizadas; será 

executado em duas camadas e nunca terá espessura inferior a 2 cm; 

– Se a espessura total do reboco exceder os 4 cm, então recomenda-se o uso de uma rede de 

fibra de vidro, com abertura de 12 mm, entre demãos, a metade da espessura total, de modo a 

armar o reboco. 

– o reboco deverá ficar bem desempenado e apertado à colher;  

– as alhetas de remate ou de decoração serão da forma indicada nos desenhos ou como indicado 

pela Fiscalização. 

2. PREPARAÇÃO DO SUPORTE 

A menos de alguma referência específica indicada pelo fabricante e aprovada pela Fiscalização a 

preparação do suporte deverá seguir as seguintes indicações: 

– Garantir que o suporte se encontra limpo e desengordurado, tendo o cuidado particular de 

garantir, nas paredes de betão, que não há vestígios de descofrante. 

– Quando aplicado sobre paredes de betão, é necessário utilizar um primário de aderência ou 

efetuar um salpisco de acordo com estas Condições Técnicas. 

– O reboco apenas deve ser aplicado após endurecimento do chapisco, se este for o método 

utilizado. 

– Garantir que a parede está plana e regular procedendo, se necessário, ao enchimento dos 

orifícios. 

– Molhar convenientemente o suporte, de modo a este não estar nem demasiado seco nem 

demasiado húmido. 


